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Ementa: 

A metodologia da História regional. Minas Gerais no século XVIII. Minas Gerais no 

século XIX. Minas Gerais no século XX. 

Programa: 

I – INTRODUÇÃO 

1 – Economia Agroexportadora: Características Gerais 

a) Introdução 

b) Câmbio 

c) A Transição para o Sistema Capitalista de Produção 

 

II – PRINCIPAIS TENDÊNCIAS DE LONGO PRAZO – 1889/1945 1 – Política 

Econômico-Financeira 

 

2 – Produção: Tendências e Modificações Estruturais 

2.1 – Produção Agrícola 

2.2 – Comércio Exterior 

 

2.3 – Produção Industrial 

a) Política de Industrialização 

b) Pré-Condições para o Desenvolvimento Industrial 

c) Tendência de Longo Prazo no Crescimento Industrial 

 

III – ECONOMIA REGIONAL E EXPANSÃO CAFEEIRA 1 – A noção de Região e sua 

Aplicação na Análise Histórica 2 – Sistema de Uso do Solo e a Economia Cafeeira 

 

3 – Patrões Diferenciados das Principais Regiões Cafeeiras 

4 – Efeitos de Encadeamento, Complexo Agroexportador e o Processo de Industrialização 

 

IV – A ECONOMIA CAFEEIRA EM MINAS GERAIS 

 

1 – Zona da Mata: Questões Historiográficas e Interpretações Recentes 2 – Uma necessária 

delimitação histórico-regional 3 – Regime de Propriedade da terra e Expansão Cafeeira na 

Zona da Mata 4 – Comercialização e Financiamento da produção 

5 – Relações de Produção e Transição Capitalista 

 

6 – A Industrialização de Juiz de Fora 
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